
36 Seareiro

Es
pe

ci
al

Ro
be

rto
 B

ar
ro

s Além do mercantilismo da festa de Natal, da matança e 
comilança de animais e excesso de bebidas consumidas, 
tudo mais faz lembrar os festejos pagãos...
É inegável o espírito de fraternidade que a ocasião 
desperta, a boa vontade, alegria, votos de felicidade, 
troca de presentes e anseios de paz etc. Mesmo 
desfigurada pelo interesse comercial, esta data é sempre 
lembrada com alegria, todavia nem sempre recordada 
e respeitada como deveria ser pela maioria cristã. 
A figura de Jesus menino sensibiliza os corações e todos 
se tornam melhores e se lembram de seus irmãos 
e os veem como companheiros, não como simples 
competidores na luta diária.
É lamentável o comportamento humano em relação 
ao Natal. Para a maioria é como se fosse simples festa 
profana. Embora frequentem regularmente os templos, 
renunciam pensar em fraternidade universal. Um dia, 
embora distante, chegaremos lá. Alguns generosos, 
nesse dia, renunciam o conforto do lar e a alegria da 
família para se dedicarem à caridade natalina junto aos 
enfermos e às vítimas da adversidade social.
Os religiosos reúnem-se nos templos para louvarem 
a Deus e se aproximarem do Mestre do amor recém-

Natal...
O aniversário de Jesus lembrado como um 

convite para renascer

nascido, lembrando os ensinamentos por Ele deixados, 
contra os crimes de insensatez e indiferença dos 
acomodados na hipocrisia e no egoísmo. Jesus chega 
em paz à manjedoura simples, exemplifica o trabalho, 
conversa com alguns homens em vilarejos singelos. Só 
com isso já prepara a transformação da humanidade 
inteira; misturando-se com os mutilados do corpo e 
do Espírito, ergue do pó e conduz para o Pai Divino, 
demonstrando a eles que a vida física é experiência 
transitória e os verdadeiros valores pertencem ao 
Espírito imortal.  
Jesus proporcionou saúde temporária a todos aqueles 
que Lhe acercavam, alertando-os para a plenitude 
na regeneração e no resgate a todos que se põem no 
processo consciente de evolução. Aliviou as dores de 
todos os matizes, satisfazendo os esfomeados e sedentos 
de justiça, e ofereceu recursos para aquisição de paz. 
Lembra-te do aniversário de Jesus e as evocações entre 
as criaturas humanas serão sempre um convite para 
renascer em teu íntimo ou permanecer vivo e atuante 
no teu sentimento de fraternidade. Deixa que Jesus 
menino te fale na acústica do coração, repetindo as 
promessas das bem-aventuranças: “Regozijai-vos...”


